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 Parlamento regional paga 1,4 milhões 
de euros em subvenções vitalícias 

A Assembleia Regional dos Açores 
pagou em 2018 1,4 milhões de euros 
em subvenções vitalícias de ex-titulares 
de cargos políticos, correspondendo a 
11,5% do total dos gastos operacionais 
do parlamento regional, segundo o pa-
recer do Tribunal de Contas.

As subvenções mensais vitalícias 
dos titulares de cargos políticos en-
contravam-se previstas no artigo 24.º 
da Lei n.º 4/85, de 9 de abril, com a 
redacção dada pelas Leis n.os 16/87, 
de 1 de junho, e 26/95, de 18 de agos-
to, aplicado aos cargos políticos da 
Região Autónoma dos Açores pelo De-
creto Legislativo Regional n.º 10/87/A, 
de 24 de junho, alterado pelo Decreto 
Legislativo Regional n.º 18/94/A, de 7 
de julho. 

O artigo 24.º da Lei n.º 4/85, de 9 
de abril, foi revogado pelo artigo 6.º da 
Lei n.º 52-A/2005, de 10 de outubro, 
mantendo-se, no entanto, transitoria-
mente, o direito à subvenção mensal 
vitalícia para os titulares de cargos po-
líticos que, até ao termo do mandato 
então em curso, preenchessem os re-
quisitos para beneficiar desse direito 
(artigo 8.º).

Orçamento de 12,7 milhões 
de euros

O orçamento da Assembleia 
Legislativa para o ano de 2018 , foi de 
12,7 milhões de euros.

As principais componentes dos 
gastos operacionais são os gastos com 
pessoal (7,7 milhões de euros) e os for-
necimentos e serviços externos (2,1 
milhões de euros), 61,6% e 17%, res-
pectivamente. 

Seguem-se as transferências e subsí-
dios correntes concedidos (1,4 milhões 
de euros – 11,5%), referentes integral-
mente às subvenções vitalícias de ex-
titulares de cargos políticos relativas 
ao ano de 2018, outros gastos e perdas 

(931,1 mil euros – 7,5%), que agregam 
as subvenções atribuídas aos grupos e 
representações parlamentares (906,7 
mil euros), os montantes dispendidos 
com a cobertura jornalística dos tra-
balhos dos plenários (21,1 mil euros) e 
outros gastos diversos (3,3 mil euros), 
depreciação e amortização (285,4 mil 
euros – 2,3%) e prestações sociais (17,6 
mil euros – 0,1%). 

As remunerações dos deputados ab-
sorvem 31,4% dos gastos com pessoal, 
enquanto as remunerações do pessoal 
dos quadros e em qualquer outra situ-
ação consomem 25,9%.

57 deputados 
e 134 trabalhadores

A Assembleia Legislativa é compos-
ta por 57 deputados. 

Os serviços da Assembleia conta-
ram, no ano de 2018, com 134 tra-

balhadores, encontrando-se 71 vin-
culados com contrato de trabalho em 
funções públicas. 

Dos restantes, 25 pertencem ao 
grupo de pessoal em qualquer outra 
situação, distribuídos por gabinetes, 
grupos e representações parlamenta-
res, e 38 são auxiliares de secretário 
que trabalham nos círculos eleitorais, 
sendo remunerados na base de 60 ho-
ras mensais, por cada deputado, até ao 
limite de 420 horas mensais . 

A Assembleia mantinha ainda, no 
final do ano, 10 contratos de prestação 
de serviços com pessoas singulares. 

7,5 milhões em despesas 
com pessoal

As despesas com o pessoal 
totalizaram 7,5 milhões de euros , me-
nos 1,6% (123 mil euros) do que em 
2017, o que corresponde a cerca de 

60% da despesa total. 
As remunerações (5,7 milhões de 

euros) absorveram 75,8% do dispên-
dio com pessoal, as contribuições para 
a Segurança Social (1,3 milhões de 
euros), 18% e os abonos variáveis ou 
eventuais (466 mil euros), os restantes 
6,2%.

A análise da despesa de acordo com 
a respectiva natureza revela que as re-
munerações dos deputados (2,4 mi-
lhões de euros) absorvem 41,4% das 
remunerações certas e permanentes e 
31,4% das despesas com pessoal, en-
quanto as remunerações do pessoal 
dos quadros e em qualquer outra situ-
ação (1,9 milhões de euros) consomem 
34,1% e 25,9%, respectivamente .

290 mil euros 
em comunicações

A aquisição de bens e serviços to-
talizou 2,1 milhões de euros, mais 
3% (61 mil euros) do que em 2017, e 
corresponde a 16,9% da despesa total.

Cerca de 94,3% das aquisições re-
ferem-se a serviços, no valor de 2 mi-
lhões de euros, onde as deslocações e 
estadas são responsáveis por 894 mil 
euros, o equivalente a 44,7% das aqui-
sições de serviços. 

Os gastos com comunicações, no 
valor de 290 mil euros, correspondem 
a 14,5% daquele total.

Relativamente a 2017, destacam-
se os aumentos com a conservação de 
bens, mais 245,4%, e com a represen-
tação dos serviços, mais 97 %. 

Nas aquisições de bens de investi-
mento, verifica-se uma diminuição de 
43,1% . 

Recorde-se que o Tribunal de 
Contas decidiu aprovar o Parecer e 
emitir, sobre a conta da Assembleia 
Legislativa da Região Autónoma dos 
Açores de 2018, uma apreciação favo-
rável, sem reservas.

Venda de automóveis novos volta a aumentar
A venda de viaturas novas nos Aço-

res voltou a aumentar em Novembro, 
segundo revela o SREA, passando de 
335 no ano passado para 370 em No-
vembro deste ano.

Apesar deste crescimento, no geral 
dos 11 meses do ano regista-se ainda 
uma queda, de 4.380 para 4.315 via-
turas vendidas.

Ligeiros de mercadorias a subir
e de passageiros a descer

O ano foi muito atípico, com sobe 
e desce, registando-se 6 meses de 
vendas em queda e restantes 5 a su-
bir, faltando conhecer o mês de De-
zembro.

No conjunto do ano os ligeiros de 
passageiros apresentam uma ligeira 
queda, enquanto os de mercadorias 
registam um aumento.


